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EDITORIAL

Novela antiga
A reportagem de capa desta edição espelha um

dos problemas mais sérios que o bairro de Coqueiros e

região têm enfrentado nos últimos anos. Os terrenos

baldios, geralmente localizados em plena zona

residencial; viraram uma ameaça à população. Sem

muro e cobertos de mato, as áreas abandonadas são

depósito de entulhos e lixo de toda a espécie. Ratos,
baratas, mosquito se proliferam nos locais e os vizi­

nhos, de mãos amarradas, são obrigados a conviver

com a sujeira e o mou cheiro. Os proprietários, muitos
residentes fora da CaPital ou até mesmo do Estado,
não investem sequer na limpeza e muito menos pa­
,gam as multas estabelecidas pela prefeitura. De acor­
do com a Secretaria do Continente, há casos que o

valor da multa chega a ultrapassar o valor do terreno.

Quem acaba pagando a conta, na verdade, é a

comunidade. Além dos riscos à saúde, os terrenos, es­

pecialmente no outono quando há per/odos de estia-

gem e as folhas secom, viram focos de incêndio e uma

ameaça à vida e ao patrimônio dos moradores. Foi o

que aconteceu no dia 28 de maio, e� pleno domingo
de sol, no horário do almoço. O fogo, que começou
tímido no terreno ba7d;o da rua Desembargador Pedro
Silva, em frente à sede da Associação Atlética Banco
do Brasil (AABB), se alastrou em poucos minutos, e

quase chegou às residências vizinhas à área. A tragé-
dia só não foi maior devido à rápida ação dos bombei-
ros que, naquele mesmo domingo, contabilizaram o

atendimento de II casos de incêndio em Florianópolis.
Desta vez, acostumada a noticiar o cotidiano

do bairro, a editora da Folha de Coqueiros sentiu na
pele o problema que atingiu também a sua residência.
Em pânico, ela esqueceu sua profissão de jornalista e

optou em salvar, primeiro, seus filhos e os animais de

estimação que mantêm em casa. Foram minutos de

'terror emedo. Os demais vizinhos, também quase atin­

gidos pelo fogo, só lembravam que o episódio era mais
"

um capítulo da novela que já se arrasta por muitos -r-:
__ "_

anos. Entre eles, os professores Rodi Hickel e Dilza

Dutra, a cabeleireira Marlene Fuji, o psicólogo João
Aderson Flores e os demais moradores das ruas Ivo
Reis Montenegro, Renato Ferreira Júnior e

Desembargador Pedro Silva. "A situação está sendo

denunciada desde o tempõ do prefeito Sérgio Grando",
lamentava o professor aposentado Rodi Hickel.

Marlene Fuji também completou a denúncia

afirmando que o proprietário do terreno nunca foi lo­
calizado. "O nome dele não consta na lista telefônica
e quando ligamos para a imobiliária os -funcionários
afirmam que ele mora em São Paulo, então não temos

como contatá-lo para resolver a questão".
A idéia da prefeitura de desapropriar os casos

em que o valor da multa se iguala ao valordo terreno,

com certeza, deve receber o aplauso da comunidade.

Afinal, a limpeza, especialmente numa cidade de vo­

cação quase que exclusivamente turística, também se

destaca na paisagem urbana.

CARTAS

Segurança para Abel Capela

'"

No que diz respeito à segurança, infelizmente,
nossa cidade não é a mesma de anos anteriores. A vio­

lência chegou até nossa rua, nossa casa e agora nos

agride pessoalmente. Moro na casa número 546 da rua

Abel Capela, em Coqueiros, junto com minha família.

Relato a experiência que passei dia 7 de junho. Por vol­
ta de 21 h50m, ao voltar para casa, entrar na garagem
e estando o portão eletrônico na posição de fechamen­
to, entraram junto, escondidos atrás do carro, dois as­

saltantes, sendo que um deles portava uma pistola.
Sem tempo de reação e nem saber o que esta­

va acontecendo, fui atacado com uma arma em minha

cabeça e, a todo o momento, durante o assalto, recebi
batidas na cabeça, no pescoço, no rosto, com a arma;

como para demonstrar que ela eraVerdadeira. Tenta­

ram me obrigar a abrir a porta da casa. Lá encontra­

vam-se minha mulher e minha irmã, sendo que por
conta da negativa levei mais uns cutucões com a pisto­
la. Em toda a ação criminosa, escutava palavras de que
iam "me arrochar", "me matar", "me estourar". No

assalto, apesar de pedir para que não levassem meus

documentos, acabaram por levar, não só dinheiro, mas
toda a minha documentação e a frente do rádio toca­

fitas do carro.

Mas não levaram só isto. Levaram, também, algo
que é de maior valor, mais importante no ser humano.
Levaram a auto-estima, a nobreza,a dignidade, a hon­
ra e a liberdade. De outro lado, deixaram a sensação
de impotência, de covardia e de medo, de que nada se

pode contra eles. Enfim, deixaram a impressão de que

sempre que quiserem vão fazer tudo de novo e com

quem bem entenderem.

É claro que fui pego por circunstâncias. Quero
dizer, com isto, quê qualquer um poderia ter sido as­

saltado naquela noite. O primeiro que chegasse por

perto, naquela rua, naquela hora, seria assaltado. Acre­
dito.que este relato seja o bastante para sensibilizar e

conscientizar os moradores da nossa rua de que há

necessidade urgente je nos unirmos contra este tipo
de violência. Este não é o único caso. Na semana ante­

rior, fato semelhante ocorreu com a filha do Adilson,
morador do edifício Costa Esmeralda, número 522,
quando ela e seu namorado foram assaltados na frente

do prédio, dentro do veículo. Antes, ainda, a ocorrên­
cia com o motorista de táxi Cristiano, que faz ponto na

Abel Capela, seqüestrado no porta malas de seu táxi.
, Pode-se falar nos inúmeros casos de arrombamentos

,

"

de veículos em nossa rua. No entanto, nada se faz diante

das queixas que grassam no 4° DP.
"

Não podemos flcar mais inertes a essa violência,
nem mesmo inertes às razões da ineficiência da Polícia,

que hoje, na realidade, funciona tão somente como cartó­
rio de distribuição de Boletim de Ocorrência, legalizan­
do a confecção de segundas vias.

Finalizando, proponho que todos os moradores
desta rua, que tenham amor a sua vida e a de seus fi­

lhos, parentes, do seu patrimônio, 'do seu amigo, do
seu vizinho se unam para combater a violência que im­

pera na Abel Capela. Unidos teremos maiores chances
de resguardar nossos valores, quer sejam eles morais

ou materiais. Uma primeira proposta é através de abai­
xo-assinado, conseguirmos o fechamento no alto das

Rua Abel Capela, que dá acesso à Via Expressa. Desta
forma iríamos reduzir em muito o tráfego de pessoas

que não moram na rua. Uma segunda proposta seria a

contratação de vigia noturno. Sabemos que isto tem

um custo mas, com certeza, rateado entre todos, será
muito mais barato do que estarmos sujeitos a perder
um bem maior: o patrimônio ou a vida.

Carlo« Alberto Zago
Florianópolis

Amarelinho
Li na última edição da Folha de Coqueiros que

o Amarelinho dá prejuízo, será? Nl? caso da Estrela, o

que observei é que no horário perto do meio-dia há

mais passageiros do que ônibus disponível. Além disso,
à tarde, na parada final em Capoeiras, existem vários
ônibus parados à espera de cumprir horário. Será que
não falta ouvir os passageiros para organizar melhor os
horários e números de carros necessários, além dos

roteiros a serem feitos. Não parece contraditório di­

zer que.a.línha �á. .prejuízo existindo abaixo-assinado

(conforme relatado na edição de abril da Folha) pedin­
do o serviço? O sistema integrado: o povo já foi ouvi­
do? Será que quem pega os ônibus de Capoeiras,
Abraão e Jardim Atlântico direto para a UFSC vai que­
rer pegar novamente dois ônibus. Não seria retroces­

so?
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Conquista
Vereador André Freyesleben
Ferreira (PSDB) comemorando a

aprovação do Projeto de Lei

número 8614/99, de sua autoria,

que declara de Utilidade Pública o

Grupo de Poetas Livres, de
Florianópolis. Entre outros

trabalhos, o grupo e responsável
pelo conhecido projeto Viajando'
Com Poesia. Tratam-se de poemas
afixados nos transportes coletivos

da Capital, elaborados por artistas

de todas as idades, desde crianças
até adultos de 60 anos.

Eleições
No próximo sábado, dia 8 de

julho, 99% dos colégios da rede pú­
blicamunicipal realizam eleições para
diretores de escolas. O processo
eletivo é realizado há 14 anos, mas

em 2000 a prefeita Angela Amin

(PPB) entrou com uma liminar na Jus­
tiça impedindo a escolha democráti­
ca de diretores, alegando que o pro­
cesso é inconstitucional. Angela pre­
tende indicar os novos diretores e

prorrogar os mandatos destes últi­
mos eleitos em 1988 até dezembro.
A eleição para diretores acontece de

dois em dois anos. Entretanto, os pro­
fessores acham a medida ditatorial e
estão chamando a comunidade para

participar das eleições. A intenção
dos professores e de Associações de

Pais e Professores é d� que a prefeita
volte atrás e respeite a democracia.
Na opinião da diretora .do Núcleo

Estudantil Infantil (NEI) Coqueiros,
Gisele Pereira Jacques, a prefeita ja­
mais deveria ir contra os anseios da

comunidade que estão mobilizados
neste processo eleitoral.

Mural

FOTO MARCELO BITTENCOURT

•

Praia do Riso
. .

C
omissão de pais da Escola da Praia do Riso

(APPR), em Coqueiros, se reuniram no último dia
15 com o secretário do Continente, Manoel Philippi,

para solicitarmaior atenção da prefeitura com relação à obra
• de drenagém que está sendo construída na rua Bento Goiá.

: Além de entregar um abaixo-assinado, eles pediram prote­
• ção aos alunos e professoresda escola e a garantia de pre­
: servação do meio ambiente. O pedidose baseia nos fatos

: que vêm ocorrendo desde o início das obras, no mês de
• abril. Entre eles, a queda de uma figueira centenária e a
•

• derrubada da cerca-viva que contorna a parte externa da
• escola. Preocupados com o andamento dos trabalhos, com
•

• término previsto para 150 dias, a comissão afirmou que os

: 176 alunos, muitos deles menores de cinco anos, se en-

• contram em situação de risco especialmente se os operári­
os da empreiteira contratada pela prejeitura continuarem a

execução da obra sem nenhum planejamento.
'

Manoel Philippi garantiu à comissão que, paraevitar .'

problemas de desabamento provocados pela escavação do :
terreno, arenoso, a obra será feita por etapas. •

•

•

•

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Bichos & Cia

Falta de testículos
A falta de um dos testículos é um problema

genético, ou. seja, um defeito transmitido dos pais
para os filhos. Existem' duas possibilidades: o animal

nasce com um testículo apenas (mais raro) ou nasce

com os dois, mas apenas um desce para a bolsa

escrotal (saquinho), o outro fica retido na cavidade

abdominal.

As implicações da falta de um testículo são as se­

guintes:
* O animal não deve reproduzir pois vai perpetuar o
defeito. Ele pode, mas não deve; * Se ele tiver o

segundo testículo retido, existe uma possibilidade
dele desenvolver um tumor (sertolioma) quando es­

tiver mais velho (6 a 8 anos), causando queda de

pêlos, escurecimento da pele, síndrome de

feminilização (aumento das glândulas mamárias), en­
tre outros. Estes problemas são perfeitamente re­

versíveis após a remoção cirúrgica dos dois testícu­

los. Este tipo de tumor primariamente é benigno,
porém quando sua localizaçãq é abdominal, ocorre
sério risco de malignidade ou de torção do testículo

em volta de seu eixo horizontal, resultando em fe­

chamento da drenagem linfática e venosa. Isto pode
levar a ingurgitarnento e necrose do testículo.

Existem muitos cães que só têm um testícu­

lo, mas que não desenvolvem esse quadro. Mais ra­

ramente, o testículo (que normalmente desce para
a bolsa logo após o nascimento) pode descer: até um

ano de idade. Pode ocorrer também de não descer

nenhum dos dois testículos. Quando os dois testícu­

los estão retidos, normalmente o animal tem libido

(desejo sexual), porém é infértil, ou seja, ele pode
acasalar com uma fêmea em cio, porém não haverá

fecundação.
Os riscos de tumor ou torção passam a ser

dobrados. Não se faz cirurgia corretiva para esse

tipo de problema, pois ela teria um significado ape­
nas estético. Os cães com um só 'testículo são férteis

em sua grande maioria, mas o acasalamento desses

animais não é aconselhado para que o defeit� não se

perpetue.

Fabiano Valle de Souza

Médica Veterinária da 5.0.5. Animais
E-mail: fabi.sos@bol.com.br

JUNHO/2000

Começa segunda etapa
da remoção de famílias

Bruno Dorigatti

Depois
de retirar as

famí-lias que ocupa
vam as margens da

Via Expressa, trecho próximo
às cabeceiras das pontes, a Pre­
feitura Municipal de

Florianópolis iniciou dia 23 a

remoção dos moradores do

Morro da Caixa, fundos da
revendedora Phipasa, e da po­
pulação instalada em frente ao

Supermercado Big. O trabalho,
além de buscar melhores con­

dições de vida para à comuni­

dade, pretende também desa­

fogar o tráfego na região com a

construção de pistas marginais
à Via Expressa. As famílias es­

tão sendo transferidas para 87

apartamentos construídos no final do

Abraão e inaugurados semana passada, e
para 256 casas situadas no Saco Grande,
entregues pela prefeitura no mês de maio ..
Do total de 343 residências, um terço já
foi ocupado.

O Serviço Social do Município ca­

dastrou mais de 2 mil pessoas que habita­

vam as margens da Via Expressa, exami­
nando a situação de cada família. No ca­

dastro, entre outros requisitos, figurava a
preferência das pessoas em permanecer
na Capital ou voltar para a cidade de ori­

gem. Também foi exigida a documenta­

ção pessoal, o aue inclui a folha corrida

na Polícia. "Quem apresenta algum problema neste senti­
do ou já foi contemplado e vendeu ou abandonou amo­

radia, não tem direito à nova oportunidade", afirma o

secretário doContinente, Manoel Philippi.
O número de filhos influencia na seleção. As famí-

DEMOLIÇÃO: Trabalhos na Via Expressa entram na retarn

lias numerosas, por exemplo, têm prefe
rência. Qu-em optou em voltar para a ter·

ra natal, vai receber uma indenização, ba

seada numa comissão que avalia o valo
do terreno ocupado. De acordo com

secretário do Continentedevido ao pr

grama de acompanhamento do Serviç
Social, as famílias, até agora, não têm d�monstrado resistência. "A receptividad
é boa e as pessoas estão satisfeitas p
deixarem uma condição precária de vid'

para uma moradia digna", diz Philippi.
Assim que terminar a remoção d�

famílias, com previsão para o mês d�

agosto, começará o asfaltamento da marginal da Via Ex

pressa no trecho entre as ruas Josué de Bernardi e DiH
Cherem. Também já está sendo feita- a licitação para
calçamento-da ruaÁlvaro Tolentino, trecho da Servidá
BelaVista até a Almirante Tamandaré.

...
QUATRUM
O SEU CURSO DE INGLÊS

244.1048 .
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Flashes .'

Aconteceu no bairro...

* Semana passada saindo do Bar do Walter,
ali na Praia dó Meio, dois freqüentadores, já
ferrados, disparam o seguinte diálogo:
- "Ô mané, vamos tomar um táxi?
- Acho melhor não misturar mais nada. Já to-
mamos todas hoje.

* Na Delicatessen Dalila, noite dessas,
entra no recinto um cidadão e pede para
o Serginho um metro de cachaça. Na
maior calma, Serginho pegou uma fita

métrica, esticou no balcão, mediu o lí­

quido e serviu o cliente. Olhou para o

cidadão e disse: Pronto. Podes tomar a

pinga. Com olhar de peixe morto, o des­

conhecido argumentou: Enrola que vou

beber em casa. Mas. põe logo dois

metros. Afinal, miséria pouca é boba­
gemo

.--- __:_F.::O::;:TO MARCELO BITTENCOURT

• CONCENTRAÇÃO: Superintendente da Fundação
•

Municipal de Esportes, João Rotta Filho, e secretário do
• Continente, Manoel Philippi, também são fãs do xadrez

* E por falar em Delicatessen, esta aconte­

ceu com platéia. Dentinho se apaixonou pela
Pitt Buli e, agora, pensa em dar um neto para
Dalila. É a própria versão da Dama e o Vaga­
bundo. Quem ainda duvida que a vída imita a

arte, está aí um bom exemplo.

* Na saída do Pub Vento Sul, em

Itaguaçu, semana passada, figura conhe­
cida do bairro sai do bar com pressa e

leva um susto quando entra no carro. Em
seguida, pega o celular e liga para Polí­
cia e avisa que roubaram tudo no carro:

.

Som; direção; painel, porta-luvas, limpa­
dor de pára-brisas e até os pedais e o

câmbio. Enquanto reclamava, chegou o

garçom da casa, Crocodande, e diz para
o mané: Tá louco cara. Sai logo daí an­
tes que os homens cheguem. Não tá ven­
do que estás sentado no banco traseiro
do teu carro, seu cavalo!

�
QUATRUM
O.SEU CURSO DE INGLÊS

244.1048

Programa de domingo
As manhãs de domingo já estão se tornando

um "happy morning" na Praia de Itaguaçu. Sol, pipoca,
vozes de crianças, gente bonita, gaivotas no mar, me­

ninos e meninas concentrados no xadrez, adultos

. aprendendo ou resgatando os antigos ensinamentos

deste jogo milenar, câmeras de TV, máquinas.de foto­
grafia e amigos ao redor. Tudo isto por conta do pro­

jeto Xadrez à Sombra, lançado em maio pela Folha de

Coqueiros e comunidade do bairro. No último do­

mingo, dia 25, faltaram mesas; cadeiras e tabuleiros

para receber tantos visitantes. Também, numa manhã

sem Rubinho, sem Guga e sem chuva, os anfitriões fo­
ram as torres, bispos, cavalos, rainhas e reis.

O programa, 'que acaba se estendendo, após as

jogadas, no Vento Sul, levou os participantes a discuti­

rem um próximo projeto. A exemplosdo bem-sucedi­

do Brique da Redenção, em Porto Alegre, ou da Feira

das Alfaias, em Santo Antônio de Lisboa, a idéia de

transformar a Praia de Itaguaçu numa rua de lazer com

pessoas da comunidade expondo objetos de arte, rou­
pas, doces, entre outros, ganhou a simpatia de todos.

Resta, agora, só organizar e tocar prá frente.

TRADiÇÃO: Editor Alberto
Caldeira já selecionando os livros

que estarão expostos na Semana do
.

Sebo, na primeira quinzena de julho,
desenvolvida há 20 anos pela
Editora e Livrarias Lunardelli

COKPNEUS
GLAUCE KARINA DE OLIVEIRA - ME

Pneus Novos e Usados - Nacionais e Importados
Aros Esportivos - Consertos em Geral

\.

(48) 248-0784
Rua Miguel Daux, s/no - Fundos do Posto Esso Coqueiros

Coqueiros - Florianópolis
.

Rações das melhores Marcaspara Cães - Gat

Pássaros - Acessórios em Geral

terinários, Agrícolas, Adubos e Se

ntrega em Domicílio nasproximidades

248-8377
Rua Waldemar Ouriques, 153 - Capoeiras (COM ESTACIONAMENTO

. Lelé da Cuca
�IJ ;::;::���:L �

..
A

sexv MAC,",lNf '.�
BadBoy

Rua CeI. Pedro Demoro na 2025 - Loja 71/72 - Cepo 88075-301 - Mac Shopping
Estreito - Florianópolis - SC

Fone: 248-0443

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 FOLHA DE COQUEIROS JUNHO/2000

. -

ILUMINAÇAO
o Parque de Coqueiros agora ga­

nhará uma nova vida e poderá ser usado

de noite com segurança. Já foram inicia­

dos os serviços de iluminação da Pista de
.

Cooper e Ciclovia do Parque, que deve­

rão estar concluídos no mês de julho. É o

cumprimento da promessa da Prefeita

Angela Amim, atendendo solicitação da

Sociedade Amigos de Coqueiros.
Ao todo serão instaladas 32 luminárias com

lâmpadas de vapor metálico de 250w, fi­
xadas em postes de aço de 7,00m de altu­

ra. o custo é de R$ 21.000,00.

COMCAP
A COMCAP tem participado

de forma efetiva e eficiente na lim­

peza do Parque de Coqueiros. É uma
tarefa pesada manter limpa uma área
de 50.000 m2. A diretoria da

COMCAP está de parabéns pela con­
tribuição que está dando para nossa

.

comunidade.

AMIGOS DO PARQUE DE COQUEIRO�

EDUARDO A LÉBRE 10,00
NELLY BOSS 10,00
LUIZ CARLOS ZOMER 10,00
LUIZ FERNANDO ROSADO 10,00
ANTONIO MENNA 10,00
ALTAMIR VIEIRA 10,00
MAURA PETTERS 10,00
MARLY PAVAN 10,00
SAULO MARTINS '10,00
MARA LÚCIA BEDIN 10,00
VALÉRIA O SIQUEIRA 10,00
RUI M. IWERSEN 10,00
ELlSANA GUERRA 10,00
CLÁUZIA MIRANDA 10,00
SANDRA GÓES 10,00
ROMILDO SILVEIRA 10,00
TIBÚRClA CARVALHO 10,00
DALILA M. SILVEIRA 10,00
EVANIRA HOLSBACH 10,00
MARIA DA GRAÇA SANTOS 10,00
RUTE GÉBLER 10,00
ROBERTO LUZ COSTA 20,00

ClDEMARJ. DUTRA 15,00
EDSON NUNES DEVINCENZI 10,00
LÉLlA N. DEVINCENZI 10,00
MARILENA C. LlZ 10,00
VITÓRIA DE ALMEIDA 10,00
ZENILDE TAFFAREL 10,00

FOTO DIVULGAÇÃO

SOCIEDADE AMIGOS DE COQUEIROS
CGC: 85 170 629/0001-32

. Sede àAv. Max.de Souza, 1425, em Coqueiros,
. Florianópolis - Fone (048) 248 2240

.

Fundada em 04/07/91,
Estatutos publicados no DO se n° 14275 de 10/09/91

Declarada de utilidade pública
Dec. n° 8.662 de 08/06/92 pub. no DO SC n� 14.465 de 17/06/92

Conta Corrente 595-5 da Agência 1638-1 da Caixa Econômica Federal

Conta Corrente 04667-7 da Agência 048-5 do BESC

ESTACIONAMENTO
O Estacionamento no Parque de

Coqueiros ê u�a prioridade, principal­
mente, para os que moram mais afasta­

dos, dos que trazem crianças com car­

rinhos e bicicletas, e dos que vêm dire­

to do trabalho para a caminhada, en­

fim, para um" número considerável de

usuários. Os serviços já foram iniciados,
estando agora na fase de execução de

passeio, com colocação. de 250m de

meio-fio de concreto e seguirá com

aterro e grama no passeio e brita na área
de estacionamento propriamente dita.

A execução é o resultado de uma par­
cêria da Sociedade Amigos de Coquei­
ros, Secretaria de Obras da Prefeitura

de Florianópolis, Consórcio Litoral/
Sanesc e Ângulo Propaganda.

-

SUBVENÇAO�
SOCIAL

A Diretoria da Sociedade

Amigos de Coqueiros, tendo em vis­

ta que a entidade é de utilidade

pública e que o Parque é destinado:
ao uso da comunidade, solicitou aos

Deputados da Assembléia

Legislativa uma parcela da subven­

ção social da verba pessoal de cada

um. Quatro deputados, em ofício

enviado ao presidente da nossa So­

ciedade, manifestaram sua disponi­
bilidade de conceder o auxílio: Hei­

tor Sché, Lício Mauro da Silveira,
Onofre Agostini e Gilmar Knâsell,
O Deputado Heitor Sché já definiu
o seu valor em R$ 5.000,00. A libe-

. ração da verba ainda não foi feita,
mas espera-se que ocorra ainda

neste .exercício.

RESPONSABILIDADE
A construção do parque de Coqueiros é

uma iniciativa da Sociedade Amigos de Coquei­
ros. As atividades são realizadas e coordenadas

por uma comissão composta pelo presidente Ha-
.

milton Schaefer, pela vice-presidente Serlene

LucykWolff e pelo diretor-tesoureiroEnio Go­

mes Ferreira. Os serviços de engenharia e admi­

nistração têm custo zero.
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ESCOLADE SUCESSO:,
,

'

CHANCE DE APRENDIZADO PARA TODOS.
Classes de aceleração foram implantadas para que os alunos que tiveram dificuldades durante sua vida
escolar possam avançar e concluir seus estudos em menor tempo. Em 1999 é 2000 foram beneficiados
32.920 alunos.

EDUCAR PARA INCLUIR
.

Atendimento específico para quem tem Necessidades Especiais:
• Implantação de salas de recursos para surdos, mudos e cegos com;386
turmas, beneficiando 7.080 alunos.
• Serviço de apoio pedagógico para deficientes mentais.

FCEE - Fundação Catarinense de Educação Especial.
,

Parceria, atenção e capacitação. '

. v • _ A

A:FCEE mantem convênio com 161 APAES e 21 mstituiçoes congeneres fornecendo'2.498 professores
que atendem a: 13.715 alunos.

MAIS RECURSOS E ESCOLAS.
_

'

CONSTRUINDO UMA EDUCAÇAO DE QUALIDADE.

Programa Magister '

.

'. . .

'

Programa que visa habilitar professores da Rede Pública.Estadual e Municipal.
Investimento em 1999 e 2000 - R$ 5.520.645,00 - 4.533 alunos;

,

investindo na Capacitação de Professores. . _

Entre 1999 e 2000,15.118 professores fizeram cursos de capacitação.
Um investimento quejá soma R$ 1.446.913,56.

ESCOLA JOVEM. CRIANDO MAIS VAGAS HOJE,
E MAIS CHANCES AMANHÃ. , .

O Estado criou a Rede de Ensino Médio, que envolve inicialmente 30, unidades �scolar.es em 24
,

municípios. Um trabalho que, ampliou 13.500 vagas para o Ensmo Médio no penodo diurno e tera um

investimento de R$ 26.000.000,00 até o fmal de 2003 - Financiamento do MECIBID.
.

BOLSAS DE ESTUDO. *

OPORTUNIDADES PARA O ENSINO S�ERIO�. . ."

Foram repassados em 1999** às instituições de Ensino Superior R$11.800.000,00, beneficiando l:J.836

acadêmicos. Para o ano de 2000 estão previstos R$15.028.019,00, Visando atender aproximadamente '

15.000 acadêmicos., '

*Seleção realizada pelas instituições de Ensino S_uperior. .
'

**Compromisso Constitucional (Art. 170) que nao foi honrado nos anos antenores.

PREPARANDO O JOVEM PARA O TRABALHO.
_.

Ampliação e oferta de cursos nas diversas áreas profissionais nos Centros de Educaçao Profi�slOnal do
Estado, viabilizando recursos junto ao MEC/BID, atendendo os segumtes Centros de Educaçao
Profissional: .

•

• Gastronomia e alimentação - Florianópolis, no valor de R$ 1.800.000,00
• Vidal Ramos - Canoinhas no valor de R$,1.500.000,00
• Hermann Hering - Blume�au, no valor de R$ 2.500.000,00

PARCERIA COM ENTIDADES CÚMUNITÁliIAS DE
EDUCAÇÃO INFANTlL.*

,

1999 e 2000 - 256 Convênios - 50.438 crianças (O a 6 anos) - R$ 6.673.751,20
*Compromisso que não foi honrado em 1997 e 1998.

RECUPEl!ANDOA ESCOLARIDADE PERDIDA.
EDUCAÇAO DE JOVENS E ADULTOS.

.

• Foram estabelecidas 300 parcerias com municípios, empresas e associações, abrangendo as,
26 regiões educacionais.

,

• Implantação de 200 Tele-salas de Ensino Fundamental e Médio.
• Atendimento a 21 Casas Familiares Rurais e do Mar; 2 Penitenciárias e 2 Presídios; 5
Comunidades Indígenas; 14 Escolas Profissionais Femininas.
• Instituição do Fórum Estadual da.Educação de Jovens .e Adultos.

AUTONOMIA EMODERNIZAÇÃO DA GESTÃO.
DESCENTRALIZAR PARA CRESCER. "

'.

60 Construindo soluções para a Educação, através do PAGEPE (Programa da Autonomia e

Gestão da Escola Pública Estadual), o Governo do Estado visa assegurar às Escolas Públicas
progressivos graus de autonomia.

• PRODEME _ Programa de Descentralização da Merenda Escola•. 20% do total dos
recursos da merenda escolar são repassados diretamente às escolas,'o que possibilita um

melhor aproveitamento dos produtos regionais.
.

,

• PRODEFI - Programa de Descentralização Financeira - 100% das unidades escolares
recebem recursos para a aquisição de materiais de consumo e limpeza.
* 93 Escolas têm orçamento próprio.

UDESC- ENSINO GRATUITO DE QUALIDADE '

A UDESC é a primeira e única universidade brasileira a désenvolv.er projeto próprio de Ensino
à Distância e receber credenciamento para oferecer curso de graduação de professores com
habilitação para magistério em séries iniciais e educação infantil.

PARCERIA COM OS MUNICÍPIOS
• Salário Educação
Em 1999 e 2000 foram reparsados R$ 23.820.193,00 para 293 municípios do Estado,
beneficiando 501.090 alunos, matriculados em 5.158 unidades escolares.

'

• Transporte Eséolar
Este projeto garante o acesso à escola para os alunos do Ensino Fundamental.

Secretaria de Estado da

Educação e do Desporto
SANTA CATARINA
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Autistas recebem apoio
Pesquisas

revelam que de cada 10

mi! crianças, cinco nascem com
autismo. De acordo cornos estu-dos,

a incidência é quatro vezes maior em me­

ninos do que em meninas. Apesar do baixo'
índice, a doença vem recebendo atenção
especial da Associação de Pais e Amigos de
Autistas (AMA), de Flórianópolis, criada há
cinco anos por pais de crianças autistas

atendidas na Fundação Catarinense de

Educação Especial. Atualmente, além da

luta para adquirir uma sede própria, a as-
.

sociação está empenhada num trabalho de

apoio às famílias de pessoas autistas. No próximo dia 19, a

AMA, a convite da APAE de Urussanga, participará de um

encontro com pais e educadores para discutir o assunto. Em

entrevista à Folha, a secretária da AMA e advogada Sueli

Souza Sepetiba, com base no livro Autismo e OutrosAtrasos

do Desenvolvimento, do psiquiatra Chistian Gauderer, desta­

cou algumas dúvidas sobre a doença.

R - É baixa. Acontece em cinco entre dez

mil crianças e é quatro vezesmais comum
em meninos do que em meninas. Pode

ocorrerem toda e qualquer família, inde­

pendente de seu grupo racial, étnico, só­
cio-econômico ou cultural.

P - Comp é a abordagem escolar?

R - uni enfoque atual é fazer com que
estas crianças aprendam conceitos bási­

cos, para que funcionem o melhor pos­
sível dentro da sociedade. As escolas

especializadas atualmente individualizam
o tratamento para cada criança, tornan­

.

do assim (, aprendizado bem mais eficiente. A criança
com autismo evoluirá melhor com o tratamento combi­

nando terapia cornportamental e educação especial.
p - Os autistas precisam de psicoterapia ou psicaná­
lise?

R - De psicanálise, não, lÍma vez que esta técnica visa

explorar o inconsciente e as motivações que aí ocor­

rem. Devido ao grau de lesão que apresentam, eles não

se beneficiam dessa abordagem, não dispondo de capa­

cidade cognitiva para tal. Algumas técnicas

psicoterapêuticas especialmente desenvolvidas para o

deficiente mental podem ser úteis, mas é importante
salientar que elas só funcionam quando .0 profissional
tem treinamento específico nas mesmas e se sente mo­

tivado a ajudar. Além disto, o funcionamento intelectu­

al cognitivo específico destas crianças tem que ser leva­

do em conslaeraçao para se dimensionar adequadamen-
.

te a terapia.
P - Existe tratamento?

Rua: Santos Saraiva,
441 • Bairro Estreito

Florianópolis· se

Fone:/Fax:

244-9425

24â-6673

QUATRU�
O SEU CURSO DE INGLES

MesUe DeBose

• Formação Profissional

• Yôga para Iniciantes

• Preparação para Atletas e Vestibulandos

Rua Iyo Reis Montenegro, 4211 - Coqueiros
www.uni-yoga.com.br
unidadecoqueiros@brasilnet.netFone: (048) 249-0966

. P- O que é autismo?
R - É uma doença grave, crônica, incapacitante, que
compromete o desenvolvimento normal de uma crian­

ça e cujos sintomas. se manifestam, tipicamente, entre o

segundo e o terceiro ano de vida. Caracteriza-se por
lesar o ritmo do desenvolvimento psiconeurológico,
social e lingüístico.
P - Quais os sintomas de uma criança autista?
R - Os mais característicos são: Reações anormais a di­

versas sensações como ouvir, ver, tocar, sentir, equili­
brar e degustar; a linguagem é atrasada ou não se mani­

festa; relacionamento não usual com objetos, eventos e

pessoas. Tudo isto leva a crer que haja um comprome­

timento orgânico do sistema nervoso central em níveis

os mais diversos.
. P - O autismo é uma doença de fundo emocional

ou orgânico? @

R - Antigamente imaginava-se uma causa orgânica, mas,
depois, com o avanço da psicanálise, surgiu a hipótese
de que os pais seriam os. causadores desta problemáti­
ca. Hoje, devido à enorme gama de estudos científicos

que documentam um comprometimento orgânico neu­

rológico central, esta teoria já não é aceita, e o trata­

mento está centrado nas novas descobertas.

P - Qual a incidência da doença?

ACADEMIA

-aberto ao público"
PREPARE-SE

PARA O PRÓXIMO VERÃO

249-0&35 R-28
9971-5693

R - Sim, não só na área escolar como também na médi­

ca, usando medicação sintomática para tentar controlar
melhor o comportamento destas crianças.
P - E a família de uma pessoa autista, precisa de

tratamento?

R - Quanto maior a problemática dos filhos, mais so­

frem os pais. E este sofrimento precisa ser abordado

para que funcionem melhor como pais de filhos com

.

problemas. Em ou!ras palavras, esta criança precisa de
toda e qualquer ajuda e pais que tenham conseguido
melhorar o seu funcionamento poderão fazê-lo de for­

ma.muito mais eficiente. Toda criança tem direito a pais
saudáveis, e uma terapia ajuda neste sentido.

Vanessa C. De Souza Moreira
CRO.SC 4029

Uf:Jallllii!1I
Av. Eng. Max de Souza, 1498

Atendimento de 2a a I)a feira

.

das��:OO às ,30'00 h
••. _

Consultas médicas nas
diversas especialidades
� Exames laboratoriais

ATENDIMENTO PARTICULAR E CONVÊNIOS
� � - - --

II -/ Endoscopias digestivas
-/ Esclerose e microcirurgia de

-/., Preventivo ginecológico
� Psicologia
; ",' Dentista
-/ Fonoaudiologia
-/ Nutricionista

-/ Raios X

-/ Fisioterapia
� Ultrassonografia
-/ Eletrocardiografia
-/ Pequenas Cirurgias

Responsável técnico: Dr. Renato Stoeterau - CRM 2407

varizes
_

� Exames anátorno-patolóqlcos
� BiópsiasIII ,,

. _

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

Av. Eng. Max de Souza, 1498 - Coqueiros - Florianópolis - SC

Home-page: http//www.vmed.com.br/polimed
e-mail: polimedcoqueiros@hotmail.com
Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com 1,\J�J�i� PROTEGIDA SO$�UN1MeO a todos os usuários

onss: (48) 244�0188 I 244�0139 1248=0841 (fax)
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Musculação na água
SibylaGoulart

Auniversidade
do Estado de Santa

Catarina (Udesc), através do Cen­
ro de Educação Física e Despor­

tos (Cefid), está desenvolvendo mais um

serviço voltado' à comunidade. Trata-se
do programa Atividades Aquáticas para
Portadores de Necessidades Especiais
que funciona no complexo esportivo uni­

versitário, em Coqueiros, de segunda a

sexta-feira, das 12 às 13 horas. Dirigido
às pessoas com deficiência física e men­

tal, o programase divide entre aulas de

natação, 'nas segundas, quartas e sextas­

feiras, e exercícios de musculação na água
nas terças e quintas-feiras.

"O principal objetivo do projeto é

promover qualidade de vida aos porta­
dores de seqüelas ocasionadas ou por
acidente de trânsito ou por doenças como
poliomielite, derrame cerebral, entre ou­
tras", afirma o coordenador do progra­
ma e professor de Educação Física Tiago
Costa Baptista. Auxiliado por cerca de
20 estudantes do Cefid, Tiago Costa ex­

plíca que a maioria dos alunos já passou
pelo processo de fisioterapia e, hoje, a
partir da prática da musculação na água,
eles encontram outros benefícios à saú­
de.

O analista de sistema Márcio Rieg,
38 anos, é um bom exemplo. Vítima de

poliomielite aos três anos de idade, há

quatro anos ele freqüentá a piscina da
Udesc e contabiliza bons resultados. Além

. dos benefícios psicológicos, ele diz que a

atividade física aquática regularizou as suas

funções fisiológicas e melhorou os movi­

mentos de flexão das pernas, afetados
pela doença. "Hoje já sou capaz de dan­

çar, utilizar o acelerador do carro e par­
ticipar de campeonatos de natação", diz-

QUATRUM
O SEU CURSO DE INGLÊS

244.

PROGRAMA: Atividade� são dirigidas aos portadores de deficiência física e mental

des Especiais começou há

quatro anos e, no momento,
mantém cerca de 15 alunos
inscritos. Além das aulas de

natação e exercícios físicos

individuais, o projeto tam-'

bém desenvolve outras ativi­
dades. Entre elas, passeios
ecológicos e prática de mer­
gulho com equipamentos es­
peciais, esta última com pro­
gramação prevista para o fi­
nal do mês de julho. "O im­

portante é trabalhar com vi- .

tórias e resgatar a alegria de viver", justifi­
ca o professor Tiago Costa.

Para participar do programa, os

interessados devem procurar o coordena­
cor do projeto às terças e quintas-feiras,
das 12 às I 3 horas, na piscina coberta do
Cefid. O Centro de Educação Física da
Udesc fica na rua Paschoal Simone, 358,
Coqueiros.

Márcio que, além de percorrer a travessia
da Lagoa da Conceição, em Florianópolis,
também defendeu o Brasil no Pan-Ameri­
cano em 99, na cidade do México.

Wiktor Hugo de Souza, 27 anos, ex­
técnico de computação, é outro entusiasta
.do projeto. Depois de sofrer um acidente

de moto há três anos, o que lhe rendeu

várias costelas, braço e pernas quebradas,
ele começou a prática de hidromusculação
há pouco mais de um ano e apresenta boa
recuperação. O braço esquerdo, por exem­
plo, que estava paralisado, já ensaia alguns
pequenosmovimentos.

INíCIO- O programa Atividades

Aquáticas para Portadores de Necessida-

228-3250 - 9973-2500

MASSAGEM
ATENDIMENTO FEMININO �

NUTRICIONISTA
Lizandra Bifano

CRN 2602P
Marque sua hora:
Tel.: 248-3154 ou

9968-4825
Falar com a Fátima

Estética/Localizada
Relaxante e Reiki

Atendimento de 2a a sábado das 14h às 21h.

Rua Des. Pedro Silva, 2202 - 81.6 apto.31 - Coqueiros

TA D'ÁGUA
Conheça Nossos Serviços de Limpeza de Piscinas

. Mantendo Sua Piscina Sempre Limpa Resultará em Saúde,
Satisfação e Lazer Para Você e Sua Família

Banheiros e Piscinas
Piscinas de Fibra d de Vinil

Banheirs com Hidromassagem
Filtros para tratamento de água Potável

Produtos e Acessórios para Piscinas e Saunas#
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LAVA ÃO
. Limpeza de Estofados e

polimento.
Preço à combinar

LAVAÇào INT OU EXT R$ 8 00
LAVAÇAO INT OU EXT CI CERA R$12,OO

SERViÇO DE BUSCA E ENTREGA

. Av. Desembargador Pedro Silva, 3176 -Itaguaçu
,Florianópolis - se- Fones: 249-1478 e 961-5845

AUTO LAVAÇÃO
DINÂMICA II

Rua João Meireles, 576 - Bom Abrigo
Fones:

9961 5845
99924498

ESTÉTICA:

ERTA E NAIR
CABELEIREIRAS

Horário de atendimento das 8:30 às 19 horas
De terça à sábado

Av. Desembargador Pedro Silva, 736
Agora também com cartão VISA

FONE:.249-0346

SALÃO FUJI
30 ANOS DE TRADiÇÃO
Especializado em penteados e

maquilagem para casamentos e festas.
Av. Des. Pedro Silva, 2692- Coqueiros

Fone: 249-1332

SALÃO DE

BELEZA CRIS

Segunda das 13:30h às 19:00h. De Terça a

Sábado das 9h às 12h e das 13:30 às 19h.
Av. Eng. Max de Souza, 1469

Fone: 248 7180

CENTRO DE BELEZA
MULHER·

Com o sucesso obtido em 1999, o ano
2000 continua com a quarta-feira da"

mulher.
E aumentou sua equipe, para

melhor atende-los.
Você em primeiro lugar

Atendimento com hora marcada

Corte 10,00
Tintura 15,00
Reflexo 25,00
Escova Curta 7,00
Permanente 25,00
Escova Longa 10,00
Hidratação 10,00

Hidratação e Tintura com

Keratina Pura
. Disponivel toda linha Joico

Rua: Desembargador
Pedro Silva, 3146 - Praia de Itaguaçu

FONE: 249-0010
.

SALÃO DE BELEZA
IGNEZ

Tradição de 29 anos em Coqueiros

PREPARAMOS NOIVAS
. Cabeleireiros:

Dilza • Iran - Salete - Ivone
Rua Abel Capela, 11

Fone: 244-1231

NILZA

CABELEIREIR·�
TERÇA E QUARTA-FEIRA PROMOÇÃO:

PÉ E MÃO R$ 7,00
ATENDEMOS COM HORA MARCADA

Av. Eng. Max de Souza, 1149

Fone: 244 7754

MUSA'S
Cabeleireiro Unissex -

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 248 4361

SALÃO' KAITÊ
Manicure, pedicure, limp.eza de pele, depilação,
tintura, cortes e penteados em geral. Fazemos

maquiagem.
COM NOVIDADE: BRONZEAMENTO ARTIFICIAL

Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix - Loja 3
- De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 244 4511

LOJAS:

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes
escolares, presentes, aviamentos,

utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da

Saudade

Fone: 348-1621

PRÓ' - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS
De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e

das 14:00H às 18:00h.
Sábados das 9:00h às 12:00h.

.

Fone: 244 4877

N.A. DECORAÇÕE�
BOM ATENDIMENTO, QUALIDADE,

PREÇO BOM
Artigos para todas as idades .

Roupas, Brinquedos, Decorações, Aviamentos e

Material Escolar

Seção de R$-1,99
Cheques para 30 e 60 dias.

Venha conferir.
De segunda a sábado das 8 às 18:00 h
Rua Geral: João Meirelies, esquina com

Videira, nº 27 - ao lado da Mercearia do Ori

FONE: 9965-8367/
9969-1150

SERViÇOS

F.one: 249-8333

ANUNCIE
AQUI

Fone: 249 3323

FITAS COM MOFO
LIMPEZA MECÂNICA
com produto especial

CASAMENTOS E
FORMATURAS

Gravações em VHS, Super-VHS e Digital
Transcodificação, cópia e limpeza de Fitas

Realizações em eventos sociais, artísticos ei

poliíticos
FONES: 348·1793/9982-9386

TÁ LIMPO
L�vanderia e Tinturarià

PROMOÇÂO: .

Mensalista R$ 50,00
Edredon 6,00 und ApanhaBlaiser 7,00 und

e Entrega
Tapetes a partir de 4,50 m2

Bom Abrigo - Coqueiros . Praia Comprida Centro

249-6407 I 972-2025 I 247 \5358/222-22�i

ITALY
ELETRÔNICA

Assistência Técnica em Equipamentos de

Àudio, Vídeo e Informática.
NACIONAIS E IMPORTADOS

Av. Eng. Max de Souza, 2451 - Mini Shopping
Chamonix - Sala 13 - subsolo

FONE 348-4327

ELETRICISTA E

ENCANADOR
Técnico de Manutenção

Antônio Nilton M. Peruzzo
Rua João Meireles, 929 • Bloco 7 apto. 12·

Abraão

Fone: 249 6901 / 9980 1837
ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax,
Vídeo - com garantia
Horário comercial

Fone/Fax: 244 7289

Clínica Veterinária
Servi os de banho e tosa (048) 244-1642

Rua Capitão Euclides de Castro, 388
Coqueiros - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARES E RESTAURANTES:

Fone: 249-0766

RECANTO DAS
PEDRAS

Especializado em frutos do mar

Visite e conheça as ostras gratinadas
Diariamente a partir das 17 hs

Aos sábados a partir das 11 :30hs
Des.Pedro Silva-Praia de Itaguaçu

CONSTRUÇÃO E REFORMA:

MBS Materiais para
Construção

Aberto de. Segunda a Sexta das 7:30h às
18:00h e aos sábados das 7:30 às 13:00h­

Não fecha para almoço.
Av Eng. Max de Souza, 1469.
Fone/Fax: 244 7736

MAZZA
ACABAMENTOS LTDA
Decorilex - Paviflex - Carpetes � Divisórias -

Forros - Biombos - Papel de Parede - Piso
de Fórmica - Piso de Madeira
Av. Des. Pedro Silva, 2692.

. Fone/Fax: 249 0336

MS Persianas
Persianas verticais, horizontais, portas sanfonadas,

.

. conserto e lavação.
Representante autorizado: Hollyflex e Luxafiex

Solicite orçamento sem compromisso
Rua Leo Augusto da Silva, 675-(rua da FÉIND)

Serraria - São José

Fones 258-2445 I 9963-9230

FARMÁCIAS:
DROGARIA E

FARMÁCIA RÉAL·

Medicamentos e Perfumaria

Sego a Sexo das 8:00 às 22:00h
Sábados das 8:00 às 21:00h.

Av Eng. Max de Souza, 1468 - Coqueiros.

Fone: 244 2145

FARMÁCIA VERDE
MAR

A única do bairro com tele-entrega.
Desconto para aposentados

Aceitamos cheques para 60 dias - de
Segunda a Sábado das 8:00 às 22:00h.

Av Des. Pedro Silva, 2408 -

Praia do Meio

Fone: 249 0519

AGÊNCIAS DE PROPAGANDA

Fone: 244 4948

ÂNGULO·.
PROPAGANDA

Rua 23 de Março, 42 - Itaguaçu

Fone: 249 2323

MACAIA DE

COMUNICAÇÃO
Rua Santos Lostada s/n -

esquina com Prof. Bayer Filho - Coqueiros.'

.
AUTOMÓVEIS:

MECÂNICA
DIPLOMATA

Servidão José Henrique Gonzaga, 29.
Especializada em Chevrolet

Fone: 2492707

OUTROS

Videokê Anderson
e Presentes

Locação de Videokê e games
Av. Desembargador Pedro Silva, 2692

--

Coqueiros - Florianópolis

Fone: 249 1011 / 9101-3620

CHAVEIRO COQUEIROS
Abertura, casa, carro, instalação fechadura,

cofres. Atendimento a domicílio
Plantão 24 horas

OMNI
Internet BBS

O mais antigo provedor de serviços on line em

operação em Santa Catarina.
Av Max Schramm, 3722 - Jardim Atlântico -

Florianópolis - SC
e-mail: info@omninet.com.br
web: www.omninet.com.br

Fone: 240 1494

NATURA
VENDI;:

TRATAR COM MICHELE

Fone: 249-6164

LOTÉRICA
COQUEIROS
Av Max de Souza, 680.

Mega - Quina - Super - Lotéca - Federal
- Cobranças de água, luz e telefone.

. Fone: 248 9050

Com Wagner
Fones:

9980-9827 I 244-7563'

FOLHA DE COQUEIROS 11

Rua: Antônio José Duarte, 237 - Coqueiros

ATELIÊ
ARTE & DECORAÇÃO

.

Decore, Presenteie E Venda.
Pinturas Em Tela, Tecidos,Cerâmicas E

Pinturas Decorativas

Ligue e marque uma visita ao

Ateliê Betina Buechler Deeke

FONE: 244-1784

FRANGO DA ILHA

Desem_ argador Pedro Silva
Em frente da Ilha da Praia da

.

Saudade

Com um tempero muito
especial

Fone: 248 1473
Sábados, domingos e feriados

Ugue: 248-7590

DISQUE COSTURAS
Agora você não precisa sair de casa para

onfecconar, reformar ou consertar suas roupas.
Iremos até você, tiramos suas medidas,

provamos e entregar.nos em sua residência.
Atendemos também em nosso endereço:

Rua Santos Lostada, 31- Coqueiros

OSVALDO -LUIZ·
MACHADO JÚNIOR
Advogado· OAB/SC - 13.581
Causas Cíveis • Criminais

Condomínios � Separações - Divórcios
Acidentes de Trânsito e Cobranças
Rua: Estilac Leal, 52 - Praia do Meio -

Coqueiros
F6ne: 249-0560/249-1016

MOLDURARIA
BONi ABRIGO

Molduras, Espelhos e Quadros
Rua Raimundo Bridow, 92

. Fone: 249 0546 .

PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS:

Doces, Salgados, Sorvetes e o sempre
gente fina Toninha Importados

Segunda a Sábado .das 6:30 às 21 :OOh.
Av Eng. Max de Souza, 1468.

Fone: 244 0911

PANIFICADORA .

PRINCEZINHA .

PANIFICADORA
MINIMERCADO

LISBOA
Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 ás

21 :OOh.
.

. Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles,1153 - Coqueiros

Fone: 2495192

FIAMBRERIA

COQUEIROS'
Av Eng. Max de Souza, 893 .

F�ne: 244 1525

CURSOS:

CENTRO
EDUCACIONAL E
RECREATIVO

QUATRO ESTAÇÕES
BERÇARIO • MATERNAL

Crianças de O a 5 anos.

Rua Marquês de Carvalho s/n - Coqueiros

Fone: 348 2970

,A Folha de Coqueiros
quer fazer um jornal

e um bairro ainda

melhores para
todos nós.

E para Isso precisa
da sua participação.

Envie pra gente
a sua critica. elogip.

reclamaçao ou
sugestáo. com seu

nome completo e

número de
documento de

Identidade.

Garantimos que
a sua carta ou

e-msu não vai flcár
sem resposta,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Psicólogo.catarinense se destaca na Globo
André Guillamelau

Quem
assistiu nos últimos meses

a novela das 18 horas da Rede

Globo, Esplendor, nem imagina­
va que os rumos da história estavam sen­

do ditados por um catari�ense. Nascido
emJoaçaba e criado no bairro Bom Abri­

go, o_ psicólogo e parapsicólogo clínico,
César Grisa, 30 anos, foi contatado pela
produção de Esplendor para orientar a

autora da novela sobre como agir com o

personagem Gui, vivido pelo ator Thiago
de Los Reyes. Paranormal, Gui de mero

coadjuvante passou a ser um dos perso­

nagens-chaves da trama e roubou a cena

de atores como Letícia Spiller e Floriano '

Peixoto.
'

"Fiquei surpreso quando a produ­
ção da novela me ligou solicitando auxí­

lio. No início, era para ser apehas urna
consulta mas quando expliquei a comple­
xidade do assunto uma das autoras, aGló­

ria Barreto, ficou empolgada e incluiu na

trama, por minha sugestão', o

parapsicólogo Lázaro, vivido pelo Caco

Ciocler", revela orgulhoso. A produção
chegou até ele pesquisando na Internet

e, desde o primeiro contato, muita coisa

mudou. Grisa, que é filho do estudioso e

parapsicólogo Pedro Grisa, conseguiu al­
terar os rumos dos personagens ganhan­
do destaque em revistas especializadas em

FOTO MARCELO BITIENCOURT

�
QUATRUM
O SEU CURSO DE INGLÊS

244.1048

TALENTO:

César Grisa

orienta autora

da novela

Esplendor

televisão.
Para Grisa, acostumado 'com ca­

sos de paranormalidade, a novela foi mais

uma experiência e a constatação que as

pesquisas que faz há 1'6 anos com o pai

ESCOLA
BRANCA
DE NEVE
Oferecemos:
• Equipe especializada
• Grande área de lazer
• Recreação nas férias
• Período integr�l

'

• Escolinha de esportes
• Natação
• Informática
• Balé
• Aula de flauta

Educação infantil de 1 a 6 anos

• Ensino fundamental (1
a
a 4a série)

• Inglês, capoeira; teatro, biblioteca, etc

•

VENHA CONHECER
Período matutíno R$ 95,00

Ruà Dr. Abel Capela, 192· Coqueiros. Florianópolis· se
FONE: 244-4873

no Instituto de Parapsicologia e

Psicotrônica (Ipappi) têm fundamento.

Outra grande conquista deste jovem
parapsicólogo foi o lançamento há pou­
cos meses de uma fita sobre relaxamen-

Matrículas Abertas

FOTO& VíDEO

Fotógrafo Pedro Santos
Reg, FITIDECA 0241

� Fotos publicitárias
� Books profissionais
� Casamentos

� 15 anos

� -Formaturas

� Congressos
� Filmagens
� Clips
� Edição
� Telão

Rua Fritz Müller, 86 - Coqueiros - Florianópolis
Próximo ao Banco do Brasil

FONE: 248-6973/9963-6845

to e programação de objetivos futuros,
intitulada "Imaginação e Realidade", e a pu­

blicação até o final deste ano de um livro.

Na obra, ele trata da importância da pre­

paração física e mental na motivação do

atleta para que jogue bem futebol.

A parapsicologia clínica Sistema

Grisa fez importantes descobertas na psi­
cología pré-natal (vida intra-uterina) du­
rante estes 16 anos. César cita como

exemplo que bebês que vivenciaram al­

guma ameaça de morte na gestação ou

nascimento terão grandes possibilidades
de se tornarem inseguros ou de desen-

, volverem uma síndrome de pânico no fu­

turo. "Na parapsicologia acreditamos no

potencial mental do ser humano e na ca­

pacidade de canalização desse potencial.
Estudamos a relação telepática no con­

texto familiar desenvolvendo técnicas do

diagnóstico e terapia", complementa
Grisa.

SEXUALIDADE - Formado em

Psicologia pela Univali (Universidade do

Vale do ltajaí), com especialização ern In­

terpretação de Fotos Kirlian pela Associ­
ação Brasileira de Kirliangrafia e mestrado'

em Parapsicologia Clínica pelo Ipappi),
César Grisa desenvolve um trabalho na

clínica voltado aos adolescentes e adul­
tos com problemas de sexualidade, de

relacionamento, ansiedade, fobias,
,

síndrome de pânico, depressão e visões

de pessoas que já morreram, entre ou­

tros. í'Mas a área que mais gosto é a da

que trata da sexualidade", alerta. A cada
dois meses, ele também ministra cursos

em Volta Redonda (RJ). No próximo mês,

já casado com a psicóloga Marina

Ménezes, ele passa a residir em Coquei­
ros, bairro que desde criança o atrai pela
oferta de serviços e por ser um dos mais

charmosos e da Capital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Terrenos baldios viram depósito d�o!!L?!E2RT
Bruno Dorigatti

os
terrenos baldios, que geral­

mente ficam abandonados pelos
proprietários, continuam trazen­

do problemas para os moradores da re­

gião de Coqueiros. Como se não bastasse
a sujeira, os terrenos viram focos de incên­
dio e,se transformam numa ameaça à po­
pulação. O professor aposen­
tado Rodi Hickel, morador da
rua Renato FerreiraJúnior, em
Itaguaçu, evizinho de um ter­

reno baldio, diz que quando
chega esta época do ano a si­

tuação se repete. "A prefeitu­
ra roça o terreno, mas deixa
o mato ali, não recolhe. Moro

aqui deseje 1972 e as condi­

ções são as mesmas", explica
Hickel.

Os proprietários do
Salão de Beleza Fuji, Koichi e Marlene Fuji,
também vizinhos do terreno, localizado
entre as ruas Desembargador Pedro Silva,

,

Ivo Reis Montenegro e Renato Ferreira,

Junior, já tiveram prejuízos com os incêndi­

os, além da casa invadida por ladrões. "Este
foi o quarto incêndio e acontece sempre

quando o mato é cortado", afirma Marle­

ne, lembrando o episódio do dia 28 de

maio. O casal já colocou portões na entra­

da do terreno para evitar o depósito de

lixo, além de ter �etirado cinco caçambas
de entulho de construções, que acaba le­

vando muita umidade à residência. O últi­

mo portão, porém, foi destruído no incên­

dio recente.
O proprietário Rômulo Moreira de

Freitas, que adquiriu a 'área de 2.800 metros
quadrados em 5 de outubro de 1990 de

uma construtora, nunca foi localizado pe­
los moradores. "O nome dele não consta

na lista telefônica e quando ligamos para a

imobiliária os funcionários afirmam que ele

mora em SãoPaulo, então não temos como
contatá-lo para resolver o problema", diz
Marlene. Paraminimizar a sítuação, Koichi
Fuji pretende fazer outro portão para evi­
tar que continuem utilizando o terreno

como lixeira.
Outra moradora que enfrenta os

mesmos problemas é Francy Furlanetto,
proprietária da Casa de Sopas e Frios

Cocoqueiros, situada na

Praia da Saudade, em Co­

queiros. Dois terrenos de
aproximacjamente 200
metros quadrados, que fi­
cam a cinco metros de seu

restaurante, viraram depó­
.sito de lixo, de entulho e

até de bichos mortos.

"Não dá mais para agüen­
tar a proliferação de ratos,
'mosquitos e o mau chei­
ro. Eu já vi carros pararem
ali para jogar lixo. Então

tem que colocar muro e multar o dono.

Inclusive, há uma garagem no terreno ao

lado que serve de moradia. As pessoas que
ocupam a área urinam e defecam no local e
a situação só piora", reclama a empresária.

MARGARIDAS- No terreno bal­

dio vizinho ao Condomínio João Paulo I e

II, na praia da Saudade, a situação é seme­

lhante. Latas de tinta, máquina dê lavar rou­
pas, duas geladeiras, partes de uma televi­

são e lixo doméstico fazem parte da paisa­
gem. "Moramos numa área tão bonita e não

queremos viver ao lado da sujeira. Mas o

que mais incomoda é que ninguém limpa as

ruas", explica a síndica do prédio Dalva

Pereira Conceição. Segundo a síndica, o
maior problema é a falta de mão-de-obra:

só existe uma Margarida por bairro e cada

uma só pode varrer a rua geral e as entra­

das das transversais. "O ideal é que elas

viessem a cada 15, dias ou uma vez por
mês", sugere Dalva.

ABANDONO: Entulhos, lixo e mato são ameaça à saúde e risco constante de incêndio

Multas não resolvem o problema
Até o ano passado, a multa para

quem não mantivesse os terrenos limpos
era de apenas 16 Ufir, o que corresponde
a R$ 17,00. Considerada um dos motivos
do descaso dos proprietários, a multa foi
elevada para 100 Ufir, ou R$ 106,00, atra­
vés de projeto de lei do vereador Fran­
cisco R,*tzak, o Chicão. O problema, no
entanto', ainda persiste. "A fiscalização da

prefeitura tem sido falha, diz o vereador.
Para o secretário. do Continente,

Manoel Philippi, não se trata de má fisca­

lização mas de pessoas que não levam as

multas a sério, o que causa um desserviço
à cidade. "Nós temos multado sistemati­

camente e já há casos em que a dívida
com multa é maior que o valor do terre-

80", afirma. Segundo dados da Secretaria
do Continente, o número de terrenos

baldios diminuiu 67,2% de 1997 para
1999, passando de 1773 parz 582 terre­
nos abandonados. Este ano, foram reali­

zadas 2752 vistorias até maio.

O trabalho, feito por sete fiscais,
consiste no seguinte: feita a reclamação,

A1Â
QUATRUM
O SEU CURSO DE INGLÊS
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os funcionários comparecem no local e
verificam o problema, que pode ser a lim­
peza do terreno, falta de muro adequado
ou o estado de conservação da calçada.
O prazo para os proprietários é de uma

semana para a limpeza e de 30 dias para
os demais casos. Não executando o ser­

viço, o dono é multado.
Os números da secretaria indicam

que o aviso de recebimento de multas
subiu consideravelmente de 1997 até
maio deste ano, de 700 para 9.315 avisos
ou 1230%. Então, por que estas medidas
não têm surtido efeito? "Nós não pode­
mos obrigar os proprietários a pagar' à
força. O'que podemos fazer, e temos fei­
to, é aplicar multas e mais multas. E eles
acreditam que vão retirá-Ias', mas estamos
indeferindo todos pedidos de retirada.
Inclusive estamos estudando desapropri­
ar os casos em que o valor da multa se

iguala ao valor do terreno", responde o

secretário. As denúncias contra terrenos
malcuidados podem ser feitas pelo tele­
fone da secretaria: 248-4994.

ENZ I'CLEANResolve o problema do seu esgoto
• Elimina a gordura
• Elimina o mau cheiro

• Elimina o lodo orgânico

• Evita transbordamentos e entupimentos
• Evita limpexs mecânica (limpa fossa)
• Evita insetos

A nossa empresa oferece vários intens para condomínios como tapetes da
3M do Brasil, sintéticos, vulcanizados, também lixeiras e cinzeiros em vários
tamanhos e modelos. - Consulte-nos e faça um orçamento sem compromisso
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Moradores pedem policiamento
Colombo de Souza

Assustados
com a onda de violên­

cia no bairro Abraão, moradores
da rua Joaquim Fernandes de Oli­

veira reuniram-se, no início do mês, na

residência do historiador e aposentado
Manoel Leite Cavalcanti, 60 anos, e dis­

cutiram com a Polícia Militar estratégias
para melhorar o policiamento na área.

"Tenho mistura de medo e de ódio des­

tes marginais armados. Hoje foi comigo,
amanhã pode ser com vocês", diz

Cavalcanti, lembrando o seqüestro-re­
lâmpago de seu genro, o estudante de

pós-graduação de Física, pela Universida­
de Federal de Santa Catarina, Luiz Felipe,
na madrugada de 4 de maio. Após deixar
a namorada Welchy em casa, Felipe foi
assaltado por dois homens armados de
revólver e pistolas. Os bandidos rodaram
com o universitário no porta-malas de seu

Escort e depois de roubar a carteira, con­
tendo R$ 20,00, ainda obrigaram-no a

sacar dinheiro do caixa eletrônico do Ban­
co do Brasil, agência Coqueiros.

Para minimizar o índice de violên­

cia, os moradores reivindicam o reforço
policial e uma guarita, com a presença de

,

pelo menos dois PMs; fechamento das
escadarias do lado direito, de quem des­
ce a rua Joaquim Fernandes; iluminação e

recuperação das obras das escadarias do
lado esquerdo, Eles querem fechar uma
das escadarias porque, segundo a comu­

nidade, o local tornou-se um dos focos
de criminalidade e um lugar ideal para o

uso de drogas. "Foi dali que saíram os dois
bandidos armados", diz o universitário,
referindo-se ao seu seqüestro. A própria
.comunidade se propôs em construir um

postinho policial e prontificou-se em co­

brir as despesas de água e de luz da

guarita. O historiador acredita que com a

colaboração de unia quantia mínima- cer­
ca de R$ 2,00 mensais por morador - é
suficiente para manter o posto policial.

REUNIÃO: Comunidade do Abrão discute plano para combater Q criminaÚdade

Os pedidos sobre o policiamento
ostensivo serão encaminhados por ofício

ao comando dó 7° Batalhão da Polícia

Militar (BPM), e a recupe­

ração e o fechamento das
escadarias à Prefeitura. As
Centrais Elétricas de Santa

Catarina (Celesc) também
vai receber uma notificação
para melhorar o sistema de

iluminação no final da rua.
Todas as sugestões foram
anotadas pelo I ° sargento
PM Carlos Alberto

Teixeira, responsável pela
Base Operacional O I de

Coqueiros, que prometeu
enviá-Ias ao comandante do 7° BPM, te­
nente-coronel Norival de Lourenço
Cancelier. De imediato, o sargento pro­
meteu incluir na sua planilha a interf,gifica­

ção do policiamento ostensivo com du­

plas patrulhando a ruaJoaquim Fernandes
-de Oliveira, principalmente à noite.

OCORRÊNCIAS- De acordo

com o PM, somente no mês de maio fo­

ram registrados nos bairros Coqueiros,

Itaguaçu e Abraão 15 ocorrências de assal­
to à mão armada. Entre furtos, arromba­
mentos, tráfico de drogas e outros delitos,

a Polícia Militar ainda aten­

deu 350 chamadas no mês

passado. Um número con­
siderado excessivo pelo
próprio sargento Teixeira.
Na opinião do PM, as ocor- •

rências policiais aumenta­
ram depois que o comando
da corporação' desativou
os postinhos policiais nos

bairros na Capital, na ges­
tãodo ex-governador Pau­
lo Afonso Vieira.

QUATRUM
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Na época, o fecha­

mento destas unidades foi criticado pelo
vereador Francisco Ratzak, o Chicão

(PMDB) que já alertava sobre o aumento

do número de ocorrências porque, auto­

maticamente, iria diminuir o número do efe­
tivo na região. Para patrulhar ostrês bair­
ros, a Base Operacional O I da PM, instala­
da na Praia do Meio, contacom apenas 23

homens e duas viaturas.

Amba apresenta
projetos para o

bairro Abraão
Ao assumir no último dia 4 de junho

a Associação de Moradores do Bairro do

Abraão (Amba), a nova diretória encontrou
a situação da associação bastante prejudi­
cada. Com atraso de dois anos na Declara­

ção do Imposto de Renda, CGC cancelado

e contratos para a utilização do terreno da

associação feitos de forma irregular, a di­
retoria tem muito

trabalho pela frente, afirmou o atual presi­
dente, Ézio Darós. Para recuperar o pres­
tígio, aAmba está estabelecendo parcerias
com órgãos públicos como a Comcap, Se-

, cretaria do Continente, Fundação Munici­
pal de Esporte, Floram e com a Prefeitura

Municipal e colocando em pauta questões
de segurança, meio ambiente, esporte e

saúde sobre a ótica da cidadania.
"Precisamos desenvolver a seguran­

ça solidária, a construção de uma mentali­
dade que traga a parceria da comunidade,
pois ela também é responsável, e, com isso,
buscar dos órgãos públicos a segurança que
o bairro merece. O condomínio BomAbri­

go, recém-inaugurado, trouxe, com as 180
famílias uma expectativa de insegurança,
que tem que ser dissipada. Eles merecem
todo o nosso respeito e também têm que
receber a devida proteção", afirma o pre­
sidente daAinba.

Sobre a questão ambiental, ele afir­
ma que o poder público precisa tomar pro­
vidências a respeito dos 10 postos de ga­
solina e das 10 garagens de ônibus que jo-

.

gam constantemente detritos no mar, sem

fiscalização nenhuma. Outra problema
apontado é a ocupação do terreno públi­
co, sob responsabilidade daAmba, no final
do bairro. "Estamos entrando em contato

com a Procuradoria e, em breve, o terreno
voltará para a associação", acredita o pre­
sidente.

..
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DESAFIO 3

Jogam as brancas.
Mate em 3 lances.

.--- - - - � _"_ - - - -.,

I DESAFIO 3
I
I RESPOSTA (lances)·
I
I BRANCAS PRETAS

I

NOME: .

ENDEREÇO .

I. TELEFONE: , .

L ..1

Aluno do Roosevelt ganha sorteio
Márcia Quartiero

J
uceney Ary dos Santos, de 16 anos, foi
o ganhador do jogo de xadrez ofere­
cido pela Folha de Coqueiros a quem
acertasse a resposta do Desafio publica­

do - na edição passada - nesta página. Junto
com outros participantes, ele depositou a sua

resposta - de como as peças brancas poderi­
am dar mate em dois lances - na urna instala­
da na Padaria ltaguaçu, bem em frente ao local
onde se realiza todo o domingo o projeto
Xadrez à Sombra. O sorteio foi realizado dia
I I de junho, debaixo das árvores, em meio a

muita expectativa dos garotos e garotas que
participam do projeto.

O mais nervoso, sem dúvida, era o

próprio Juceney, que aprendeu a jogar há
pouco mais de um ano. Como em casa não

tinha tabuleiro, ele improvisou um com tam­

pinhas de garrafa, pintando em cima delas as

figuras das peças que integram o jogo. Foi

nesse tabuleiro que el.e começou a ensinar

aos colegas da Escola Básica José Boiteux -

.

onde estudou ate o ano passado - os princí­
pios do jogo.

Hoje, freqüentando a primeira fase do
ensino médio no Presidente Roosevelt, ele
continua a dar aula de xadrez no antigo colé­
gio, só que agora a convite da direção e em

dois tabuleiros adquiridos pela escola. Para

Juceney, o Projeto Xadrez à Sombra está lhe

ensinando numa "aula" o que levaria seis me­

ses para ele aprender se tivesse que contar

apenas com o seu esforço.

NOVO SORTEIO
A promoção Acerte o Desafio da Fo­

lha de Coqueiros não acabou. Em julho, será
sorteado mais um jogo completo no dia 16.

Para facilitar a participação dos enxadristas,
a Folha confeccionou o cupom de resposta
publicado nesta página. Basta agora recortá­
lo, responder ao desafio. e colocar o cupom

.

na urna que vai ficar até o dia do sorteio na

Padaria Itaguaçu. Qualquer dúvida, ligue para
a coluna, elos telefones 249.1170 ou

FOTO MARCELO BITTENCOURT

Juceney dos
Santos acerta

Desafio e

recebe jogo de
xadrez

CAMPEONATO
* Acontece no dia 8 de julho, sábado - das I I h às 18h - a I a Taça Coqueiros de
Xadrez Rápido e a. I 1'" Taça Florianópolis de Xadrez, no ginásio da AABB. Organí­
zada por Roberto Borges e Adriana Britto, com o apoio do Clube e da Federação
Catarinense deXadrez, a competição é aberta à comunidade. A taxa de inscrição é
de R$ 10,00, com direito a uma camiseta. Serão premiados os dez melhores joga­
dores: o primeiro, segundo e terceiro lugares recebem troféu e, respectivamente,
R$ 20Ô,00, R$ 120,00 e R$ 100,00. Já os demais ganham medalhas e .prêrnio em

dinheiro de R$ 80,00 (4° lugar) a R$ 10,00. Informações podem ser obtidas pelos
telefones 232.5125 e 249.1343, após às 19h.

VALOR DAS PEÇAS
* Crua peça tem um valor aproximado. O peão é igual a I, o cavalo a 3, o bispo a

3, a torre a 5 e a dama a 10. Nenhum valor é atribuído ao rei porque ele não pode
ser trocado: a perda do rei representa o fim da partida. Na prática, diz-se que dois

bispos são mais fortes que dois cavalos; duas torres são levemente superiores a

uma dama e que três peças menores (bispos e cavalos) são levemente superiores a
uma dama. É preciso, porém, levar em conta que o valor de cada peça aumenta ou
diminui de acordo com sua boa ou má colocação no tabuleiro. (Conselhos extraí­
dos da Cartilha de.Xadrez, publicada pelo Mec)

9989.2203.(COmMárl1elíssrma loja com artigos de decoração
localizada no coraçao de Coqueiros

biente Climatizado e estacionamento próprio

Porto Presentes
Mini Shopping Chamonix - Lj 6· Av. Eng. Max de Souza, 1451

Coqueiros - Florianópolis - SC - Fone (48) 248-9Q93

Ampla linha de cristais, cerâmicas,
V4ttros reciclados, flores e frutas artificiais
, provenientes de vários países como:

Espanha, Aleman�a, China, Brasil, França, Romênia e Itália
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Convite especial para FÉRIAS DE JULHO
Passeumfim de semana diférente

com suafamília, com muito lazer e quatro
saborosas refeições

Consulte nossos preços especiais para grupos
. lj'

�

üzer: Cavalos !.PesCaria'• .TrUHás '. CachOeiras :r;'
Piscina Térmica 'coberta : Tobogã. Ponte Pensil'.

"

,

"Passeios d� Trenzinho
'

,;; ,

.

:;" ,

�

" , �
- �,_. " '< l. o, "

• "

INFORMAÇOES:
(48) 222-4074 ou (48) 277-0141
São Pedro de Alcântara

CONSULTE www:prodau.com.br/fazendadomonte

Sucesso no Córrego Grande
Agora em Coqueiros

Buffet livre com churrasco R$ 4,80
Sábado e Domingo R$ 5,20
Ou Buffet R$ 0,80 - 100gr.

Sobremesa GRÁTIS

HORÁRIO DE ATENDIMENTO:
Seg a Sego das 11 :OOh às 14:30h
Sáb. e Dom. das 11:00h às 15:00h

Rua Des. Pedro Silva, 1886
Praia da Saudade - CogueiFos

JUNHO/2000

Comida caseira com churrasco:
o novo point de Coqueiros

André Guillamelau

Um
dos pontos mais tradicionais de

Coqueiros só poderia abrigar uma
das melhores churrascarias de

Florianópolis. Inaugurado há apenas 30 dias,
o Restaurante do Érico já se transformou em

ponto de encontro e local onde se pode des­
frutar da boa cozinha e da excelência dos
serviços. Espeéializada em comida caseira,
a casa tem como carro-chefe uma grande
variedade de carnes no espeto, saladas e

massas que variam diariamente.
Quem comanda o Restaurante do

Érico é o gaúcho de lbírubá, Rodrigo Henrich,
24, que há dez anos mudou para a Ilha de
Santa Catarina trazendo na bagagem a ex­

periência da família no ramo gastronômico.
Durante nove anos, ele foi ponto de referên­
cia no Córrego Grande, local onde mantinha
um restaurante com o mesmo nome. "Sem­
pre me indicaram Coqueiroà para montar o

..

meu negócio. Agora surgiu a 'oportunidade e
.

eu quero fazer daqui um dos melhores luga­
res do bairro", diz Rodrigo. Para conquistar
a clientela, ele conta com um ótimo atendi­
mento e tem como chefe de cozinha a mu­
lher Felícia que, após trabalhar vários anos

o_,Prazer de corner: 6crn!

BUFFET A RS 7,90 O KG
É PRA LEVAR!

,SERViÇO

ENDEREÇO: Rua Desembargador Pedro Silva,
1.886 - Coqueiros
TELEFONE: (48) 244-7337
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: diariamente
das I I até as 14h30

PREÇOS: de segunda a sexta-feira custa R$_4,80,
o buffet livre com churrasco (demais dias R$8,OO
o quilo)

no tradicional restaurante Lindacap, trouxe
para a cozinha do marido todos os conheci­
mentos adquiridos.

o sistema do restaurante é praticamen­
te o mesmo dos outros empreendimentos de

Rodrigo. O buffet é livre ou a quilo com direito
ao churrasco, iguaria indispensável para
quem tem nas veias o sangue dos pampas.
O mesmo acontece aos sábados, -quando a

casa serve uma feijoada com direito a todos
os acompanhamentos. Rodrigo segue até
hoje os passos do pai que tem um restauran­
te atrás do antigo supermercado Santa Môni­
ca e já é tradicional naquele bairro. Foi lá que
ele aprendeu a manha de fazer a cada dia

Ium prato diferenciado no buffet,. -especi�lmen­te as massas, que são as mais aprecladas.­
"O macarrão ao molho branco com brócolis
acabou sendo um dos mais solicitados", re­

vela satisfeito:
Infelizmente a casa só abrirá à noite em

setembro, mês em que irá inaugurar uma

chope ria anexa ao restaurante em parceria
com uma grande cervejaria. Experiência
Henrich já tem; uma vez que durante a tem­

porada de Verão abriu em Canasvieiras uma
das mais movimentadas chope rias freqüen­
tada por brasileiros e pelos "hermanos".

Comida caseira (I'
"IaMolho sem gordura 110� I1o"a

Carnes assadas e grelhadas
Aceitamos todos os tickets

�-�.
�
�
5 Ponto

� \
�

.

�24'·1'14

Servimos marmitas e marmitex

De segunda a segunda
Buffet à kilo - R$ 6,90
Rua João Meirelles, 978
ao lado da Farmácia 17 horas no Abraáo
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